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 Melhoria contínua de processos e satisfação do cliente são os principais objetivos 
das empresas atualmente, as premissas da produção enxuta aliadas às estratégias 
de gestão visual são facilitadores para atingir estas metas. A presente pesquisa 
exploratória emprega publicações relacionadas a ferramentas de gestão visual para 
enfatizar sua credibilidade em trazer bons resultados após aplicação. Ferramentas 
de controle visual como kanban, andon, mapeamento de fluxo de valor podem 
prover um controle de operações dentro de uma planta, evidenciando problemas 
práticos e facilitando a tomada de decisão para encontrar soluções. 
Consequentemente, é possível concluir que as demandas por melhorias em todos 
os cenários do mercado podem ser facilmente alcançadas quando as ferramentas 
certas são implementadas da maneira mais dinâmica possível, passível de 
compreensão por todos os envolvidos, assim as técnicas de gestão à vista podem 
oferecer esta solução de maneira bastante eficaz e sintética. 

PALAVRAS-CHAVE: Produção Enxuta. Gestão Visual. Ferramentas de Gestão. 

ABSTRACT 

Continuous process improvement and customer satisfaction are the main objectives 
of companies today, the premises of lean manufacturing combined with visual 
management strategies are facilitators to achieve these goals. This exploratory 
research employs publications related to visual management tools to emphasize its 
credibility in bringing good results after application. Visual control tools like Kanban, 
Andon, Value Stream Mapping can provide control of operations within an industry, 
highlighting practical problems and facilitating decision making to find solutions. 
Consequently, it is possible to conclude that the demands for improvements in all 
market scenarios can be easily reached when the right tools are implemented in the 
most dynamic way possible, capable of understanding by all involved, so the visual 
management techniques can offer this solution in a very effective and synthetic way. 
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https://eventos.utfpr.edu.br/sicite/sicite2020
mailto:lizandrafelix.enfermagem@gmail.com


 
 

 

  
 
 
 
 
 

Página | 2 

INTRODUÇÃO 

A busca pela melhoria contínua e satisfação total do cliente exploradas pelo 
lean manufacturing são filosofias bastante difundidas que guiam a tomada de 
decisão de grandes partes das organizações a fim de suprir sua demanda e 
acompanhar a constante evolução com foco na qualidade do mercado. A 
implementação de novos conceitos no local de trabalho, como princípios e 
conceitos lean, e o gerenciamento visual traz uma mudança na cultura (SCHULTZ, 
2016). 

As ferramentas da gestão visual são grandes facilitadoras para atingir estas 
mudanças, segundo Amorim (2016) a mão-de-obra executora e organizacional 
numa empresa deve estar totalmente alinhada aos acontecimentos além de suas 
atribuições específicas para que todas as atividades possam ser desenvolvidas 
almejando a excelência e confiabilidade. A gestão visual poderá propiciar esse 
alinhamento de forma bastante simplificada aproximando todos os níveis de 
hierarquia numa organização. 

O desenvolvimento tecnológico possibilita o uso de ferramentas ainda mais 
efetivas de gestão visual, indo além de quadros com cartões evidenciando as 
etapas e processos numa planta industrial. A fim de demonstrar a eficácia das 
ferramentas da gestão visual seguindo os ideais do lean manufacturing, esta 
pesquisa busca trazer estes tópicos de maneira simplificada, além de exemplos das 
tecnologias utilizadas para implementação das ferramentas visuais no mercado 
cada vez mais competitivo e tecnológico. 

Dessa forma o objetivo é mostrar as diversas aplicações das ferramentas da 
área da gestão visual e mostrar a sua devida importância para a indústria. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

PRODUÇÃO ENXUTA 

O lean manufacturing ou produção enxuta é uma ferramenta de gestão que 
se baseia numa metodologia simples que pode gerar resultados bastante 
significativos quando bem aplicada.  O lean é um sistema de melhorias (MANN, 
2010) que estabelece a qualidade dos fluxos de trabalho, melhoria contínua, 
proporciona aos gerentes de instalações uma forma de pensar mais estratégica e 
implementar princípios enxutos e gerenciamento visual para melhorar as métricas 
do local de trabalho. 

Uma produção enxuta segue a estratégia de buscar formas de diminuir gastos 
e alocação de recursos sempre que possível sem interferir na qualidade do produto 
final (KRAFCIK, 1988). Dessa forma, percebe-se a importância de adotar práticas 
de detalhamento de processos para que tais princípios possam ser aplicados, 
sendo assim, as ferramentas visuais de gestão desempenham um papel 
fundamental para estabelecer essa linguagem comum dos processos entre os 
colaboradores envolvidos. 

GERENCIAMENTO VISUAL 
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É um sistema que usa uma abordagem enxuta para implementar a gestão 
visual no local de trabalho (GALSWORTH, 2005). A gestão visual tem o objetivo de 
implementar a produção enxuta de uma maneira mais simplificada. Todas as 
informações relacionadas a um setor são liberadas e comunicadas visualmente aos 
funcionários (SCHULTZ, 2017).  

Diversas ferramentas podem ser aplicadas utilizando técnicas de gestão visual, 
são diversos tipos de aplicação com vários benefícios, a seguir, três ferramentas 
serão desenvolvidas para exemplificar de maneira mais clara o conceito de 
gerenciamento por ferramentas visuais, são elas, kanban, andon, e mapeamento 
de fluxo de valor. 

Kanban 

O kanban não é um sistema de produção e sim uma ferramenta que auxilia o 
controle do fluxo de produtos dentro de uma cadeia de produção. É dito que o 
sistema kanban foi inspirado pelo sistema de supermercado (SHINGO, 2007) 
devido, principalmente, à característica de repor apenas o que foi retirado das 
prateleiras. 

O kanban clássico como é apresentado na Figura 1, funciona na forma de 
cartões que praticam a ideia de controle visual da produção e movimentação de 
itens por meio da distribuição das informações convenientes para permitir a 
produção de um lote de reposição apenas quando as peças já existentes forem 
consumidas, pensando num estoque de segurança para ocasionais necessidades. 

Figura 1 – Exemplo quadro cartão kanban

 
Fonte: Autoria própria. 

Para a disposição desses cartões existe um painel, este segue a lógica de um 
semáforo de trânsito. Os cartões atribuídos ao campo vermelho devem ser 
atendidos com prioridade, no campo amarelo são alocados os itens que merecem 
atenção sem tanta urgência e o que estiverem no espaço verde compõe o estoque 
numa quantidade suficiente. 

Sempre que um cartão estiver no quadro, significa que o material que ele 
representa foi utilizado no processo produtivo e o mesmo deve ser reposto 
(AMANN, 2010). Ainda de acordo com Amann (2010) ao término da produção de 
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uma solicitação, o operador irá colocar este cartão em um contentor, de onde os 
cartões serão retirados assim que forem levados pela etapa seguinte, e assim que 
essa etapa esvaziar um contentor os cartões voltam para o quadro sinalizando a 
necessidade de reposição. 

Esta metodologia garante que a necessidade dos itens puxe a prioridade de 
produção evitando estoques em demasia que acarretam gastos desnecessários 
com tempo parado de produtos ocupando espaço físico. Num cenário mais 
tecnológico, existe o kanban eletrônico. Se trata da aplicação da ferramenta em 
um software, mantendo a essência da simplicidade e investindo no aumento da 
confiabilidade e velocidade na transmissão de informações. 

Andon 

O andon, tendo o significado literal de "lanterna" em japonês, teve origem nos 
sistemas de produção japoneses onde inicialmente consistia apenas num sinal 
luminoso, utilizado para pedir assistência nos postos de trabalho (GREENFIELD, 
2009). Ele é uma ferramenta de gestão de controle visual que mostra o status de 
uma operação em um determinado posto de trabalho (LEAN ENTERPRISE 
INSTITUTE, 2008).  

Visto que o principal intuito da gestão visual é manter todos os envolvidos em 
uma operação cientes dos acontecimentos em toda a planta, utilizar de um 
indicador de eventos como o andon, como o exemplo apresentado na Figura 2, é 
uma boa opção por ser uma ferramenta tecnológica que trabalha em conexão com 
os processos desejados e poderá fazer a atualização de estados de forma 
automática sem a interferência do esforço o humano. 

Figura 2 – Exemplo de sinalizadores andon 

 
Fonte: Engprocess (2007). 

Atualmente o sistema andon tem fundamentalmente dois grandes objetivos: 
dar o alerta para problemas que possam surgir na célula, permitindo a sua 
resolução rápida, e auxiliar a orientação dos operadores da célula informando-os 
da eficiência da produção para que estão a contribuir (GREENFIELD, 2009). 

Segundo Greenfield (2009) o andon será uma aplicação eficaz numa planta 
quando todas as informações forem dispostas de maneira transparente  e 
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prezando sempre pela relevância das informações disponibilizadas, além da 
importância e veracidade dos registros para análises posteriores, estas 
características necessitam de uma programação bem planejada de funcionamento 
dos quadros andon, priorizando sempre funcionalidade e confiabilidade.  

Mapeamento de Fluxo de Valor 

O mapeamento de fluxo de valor (VSM) são diagramas de todas as etapas 
envolvidas nos fluxos de material e informação, necessárias para atender aos 
clientes desde o pedido à entrega (FERRO, 2005). Os mapas das condições de 
estado servem como referência de melhoria, ou seja, um mapa de fluxo nas 
condições atuais e um mapa de fluxo nas condições futuras, dessa maneira é 
possível identificar as possíveis melhorias.  

O mapeamento de fluxo de valor é uma ferramenta que a responsabilidade da 
implementação é da alta gestão da empresa. Além disso, esse instrumento é visual, 
portanto, para se obter melhores resultados, deve-se implementar de maneira que 
todos da empresa consigam ver e entender o fluxo que precisa ser seguido, através 
de cores, indicadores, entre outros. 

METODOLOGIA 

Inicialmente foi realizado pesquisa exploratória, devido aos seus objetivos, 
pois se caracterizar como um estudo sobre a aplicação prática de algumas das 
principais ferramentas da gestão visual, kanban, mapeamento de fluxo de valor e 
andon, e todas as suas vantagens para a contribuição na manutenção da 
competitividade das empresas.  

Com isso, essa pesquisa é bibliográfica. Para o desenvolvimento dessa análise, 
foram realizadas buscas em grande base dados para obter as informações 
necessárias. As bases de dados acessadas foram:  

a) Periódicos Capes; 

b) Google Acadêmico; 

c) Biblioteca Integrada UTFPR. 

As palavras empregadas nas pesquisas foram: Gestão Visual, lean 
manufacturing, andon, kanban, mapeamento de fluxo de valor e produção enxuta. 

Posteriormente foi realizado um filtro inicial nos títulos dos artigos, onde era 
analisado o tema, seguidamente filtrou-se os artigos através do resumo, pois assim 
analisaram-se as informações gerais do artigo, na sequência leu-se a introdução do 
artigo e por fim o artigo completo.  

Ao final deste processo os trabalhos encontrados durante o período de 
estudos bibliográficos foram discutidos e analisados quanto ao objetivo deste 
estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Após o detalhamento teórico das ferramentas supracitadas, é possível 
compreender como elas podem ser aplicadas em uma planta e os benefícios que 
elas geram para as empresas. 

BENEFÍCIOS DO KANBAN 

Trazendo uma aplicação do kanban, com enfoque na gestão de processos, um 
estudo de caso realizado por Amann (2010) mostra todo o processo de 
implantação do kanban numa empresa de linha branca. O autor seguiu um avanço 
cronológico, comparando as formas de aplicações e resultados obtidos com o 
kanban clássico até a implantação de uma modalidade eletrônica. 

De acordo com Amann (2010), de 1995 até 2001 a empresa vivenciou as 
primeiras experiências, ainda instáveis, com o kanban clássico, à partir de 2003 
iniciou um processo de implantação de um modelo do kanban eletrônico e em 
2007 o projeto atingiu seu ápice, ficando fora da ferramenta apenas produtos de 
menor giro como produtos de maior lead time e menor giro. 

Nas considerações finais de seu estudo de caso, o autor sintetiza a experiência 
da empresa com o kanban eletrônico destacando os principais benefícios: 

      O kanban eletrônico via internet contribuiu para a redução dos 

estoques de matéria-prima da companhia, o que pode ser percebido 
primeiramente pela melhoria do desempenho da empresa nos 
indicadores de giro de estoque de matéria prima. [...] O kanban 
eletrônico ajudou a simplificar e agilizar o fluxo de informações, 
garantindo maior velocidade de resposta para o sistema e trazendo 
reduções nos níveis de inventário. (AMANN, 2010, p.83) 

BENEFÍCIOS DO ANDON 

Biotto et al. (2014) estudou a implantação do sistema andon em uma 
construtora civil de forma visual emitindo cores através de painéis eletrônicos 
conectados na central e no local da obra, utilizando wi-fi na troca de informação 
ao invés de cabos que seriam inviáveis devido à grande extensão da obra.  

Uma melhoria observada foi que o andon se tornou um sistema informatizado, 
no qual a coleta de dados é automática e quando o andon é acionado, é enviado 
um alerta na tela do escritório da engenharia com uma contagem regressiva para 
solucionar, portanto todos os dados são registrados no sistema e a velocidade de 
comunicação e transparência das atividades com problemas melhorou.  

Neste caso, o operário é responsável por acionar o sistema andon com o 
motivo da atividade estar sendo interrompida, ocasionando em uma queda de 
tempo na resolução do problema. A partir desse sistema e como principal objetivo, 
é possível detectar à falta de recurso para determinada atividade, ocasionando na 
redução de perdas, custos e tempo de parada. 

BENEFÍCIOS DO MAPEAMENTO DE FLUXO DE VALOR 
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Essa ferramenta pode ser aplicada em qualquer modelo de empresa. Com isso, 
foi analisado uma aplicação dessa ferramenta em uma empresa de extração de 
leite. Onde foi realizado o mapeamento da bomba de vácuo, pois era o produto de 
maior valor do sistema utilizado por eles. 

Queiroz (2018), aplicou o MFV em uma empresa de extração de leite, os 
resultados obtidos foram uma redução significativa das movimentações, ocorreu 
redução no estoque, isso refletiu na redução do lead time de 77% (67 para 15 dias) 
e ainda uma redução de 72% na quantidade de colaboradores (11 para 3 pessoas).  

Como esse instrumento é visual, deve-se implementar de maneira clara e 
objetiva de modo que todos que vejam, entendam o fluxo que precisa ser seguido, 
através de cores, indicadores, com o objetivo de deixar o diagrama didático e 
autoexplicativo.  

CONCLUSÃO 

O mercado globalizado trouxe uma demanda pela reinvenção das empresas 
que desejam se manter competitivas, tecnologia avança gradativamente e os 
produtos e serviços prestados se tornam mais padronizados. Oferecer serviços de 
qualidade e buscar a melhoria contínua dos processos é uma alternativa viável 
para superar a concorrência e ter o melhor aproveitamento dos recursos 
disponíveis. 

Para ferramentas de controle visual como kanban, andon e mapeamento de 
fluxo de valor, o controle operacional enfoca o evidenciamento de falhas com 
sinalização dinâmica para rápida resposta, essas falhas vão desde problemas 
técnicos até demandas mais urgentes por suprimento. Além disso, é possível 
evidenciar quais tipos de tarefas dentro da planta geram retornos mais 
significativos, um tipo de informação imprescindível para o trabalho dos gestores. 

Desse modo, a aplicação de ferramentas visuais demonstra um grande 
potencial visto o desenvolvimento tecnológico e demanda constante por inovação 
e excelência. São ferramentas que podem ser implementadas de maneira bem 
simples, mas que, em contrapartida, geram resultados muito satisfatórios no que 
diz respeito a aumento de produtividade, redução de falhas, segurança 
ocupacional e qualidade de trabalho. 
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